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Apresentação

Amados diocesanos, 

Saúde e paz!

A Comissão de Liturgia da Diocese de Oliveira, a quem agradecemos de coração, pre-
parou com esmero, para cada dia da Semana Santa, a partir da véspera do Domingo 
de Ramos, uma celebração em família. A cada dia, será contemplada uma intenção 
universal.

Esperamos que este subsídio possa servir de apoio à oração e de conforto nestes tem-
pos difíceis que estamos vivendo, e nos auxiliem na preparação para a Páscoa de Jesus, 
que é também a nossa Páscoa no tempo e o será na eternidade. Especialmente útil será 
para aqueles, impedidos por qualquer motivo, de acompanhar pelas mídias as orações 
em sua paróquia, podendo fazê-las em tempo oportuno.

Rezar é alimentar a esperança e a alegria do coração, mesmo entre dores e lágrimas. 
Rezar, confiar, esperar e cuidar de si mesmo e dos outros é o que podemos fazer no 
momento. 
Quando os braços da caridade se tornam curtos pelo distanciamento social, ao menos 
o coração se alargue sempre mais à medida do Coração de Jesus.

Em Cristo, ontem, hoje e sempre, encontraremos nossa força e amparo. Ele é nosso 
rochedo e salvação! Tudo passará pela graça do Divino Crucificado!

Por intercessão de Nossa Senhora das Dores, a Senhora de Oliveira, Rainha da Paz; de 
seu esposo castíssimo São José e São Sebastião, que o Deus de bondade, Pai e Filho e 
Espírito Santo, abençoe a todos e as suas famílias e ao mundo inteiro, com a alegria e 
a paz da Páscoa do Ressuscitado.

Dom Miguel Angelo Freitas Ribeiro.
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Introdução

Na excepcionalidade da situação de saúde pública que estamos vivendo no mundo, 
nossa Diocese de Oliveira/MG recebeu como missão o Decreto da Congregação para o 
Culto Divino e disciplina dos Sacramentos, que estabelece: “A Conferência Episcopal 
e cada Diocese não deixem de oferecer subsídios para ajudar a oração familiar e 
pessoal”. Assim, nosso Bispo estabeleceu em suas orientações ao clero sobre as cele-
brações da Semana Santa: “Oração em família – A Comissão Diocesana de Liturgia 
dedicadamente preparou material para os dias da Semana Santa, de modo que as 
famílias possam celebrá-la em casa, e que logo será disponibilizado nas mídias dio-
cesanas”. 

Então, para alimentar a oração pessoal e familiar a ser incentivada pelos padres, diáco-
no e leigos de nossa Diocese, publicamos em formato digital um livreto de um roteiro 
de oração em nove dias, uma profunda Novena de Páscoa para a vivência da Semana 
Santa em família. Não são orações a serem transmitidas pelos meios de comunicação. 
Assim as pessoas não só assistirão às celebrações, mas terão à mão um material de 
oração pessoal ou familiar.

Desejamos a todos uma feliz Páscoa e que a vitória de Jesus Ressuscitado se confirme 
como vitória de todos contra tudo que atenta à vida!

Equipe do Celebrar
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1º DIA Oração pelos Enfermos: 
levando os enfermos a Jesus

Sábado de Dores
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1º DIA: SÁBADO DE DORES
Oração pelos Enfermos: levando os enfermos a Jesus

Ambientação: Preparar um altar sobre uma mesa ou móvel com uma cruz, uma vela e uma bí-
blia. Para começar nossa Semana Santa, vamos colocar na porta de nossa casa uma pequena 
cruz.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Invocação ao Espírito

Dirigente: O Senhor está no meio de nós! É com essa certeza que nos reunimos em família para 
bem celebrarmos a Páscoa. Não podemos ir ao templo, mas sabemos que nós formamos a Igreja 
do Senhor! Por isso, celebremos. Neste sábado, no qual em muitas de nossas paróquias seria dia 
de rezar com e pelos enfermos, queremos interceder pelos nossos irmãos enfermos. Para bem 
rezarmos estes dias, peçamos que venha sobre nós as luzes do Espírito Santo:
(enquanto se canta, acende-se a vela:)
Vem, Espírito Santo, vem! Vem iluminar!
1. Nossos caminhos vem iluminar, nossas ideias vem iluminar,nossas angústias vem iluminar, 
as incertezas vem iluminar. 
2. Esta semana vem iluminar, nossa oração vem iluminar. Nossa família vem iluminar, todo o 
mundo vem iluminar. 

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Ó Deus, todo-poderoso, salvação eterna dos que creem, ouvi compassivo as nossas pre-
ces, em favor dos vossos servos e servas doentes, para que, recuperada a saúde, vos rendam gra-
ças em vossa Igreja. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
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Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos (2, 1-12)
Naquele tempo, 1Jesus entrou de novo em Cafarnaum. Logo se espalhou a notícia de que ele 
estava em casa. 2E reuniram-se ali tantas pessoas, que já não havia lugar, nem mesmo diante da 
porta. E Jesus anunciava-lhes a Palavra. 3Trouxeram-lhe, então, um paralítico, carregado por 
quatro homens. 4Mas não conseguindo chegar até Jesus, por causa da multidão, abriram então o 
teto, bem em cima do lugar onde ele se encontrava. Por essa abertura desceram a cama em que o 
paralítico estava deitado. 5Quando viu a fé daqueles homens, Jesus disse ao paralítico: “Filho, os 
teus pecados estão perdoados”. 6Ora, alguns mestres da Lei, que estavam ali sentados, refletiam 
em seus corações: 7“Como este homem pode falar assim? Ele está blasfemando: Ninguém pode 
perdoar pecados, a não ser Deus”. 8Jesus percebeu logo o que eles estavam pensando no seu ínti-
mo, e disse: “Por que pensais assim em vossos corações? 9O que é mais fácil – dizer ao paralítico: 
‘Os teus pecados estão perdoados’, ou dizer: ‘Levanta-te, pega a tua cama e anda’? 10Pois bem, 
para que saibais que o Filho do Homem tem na terra poder de perdoar pecados – 11disse ele ao 
paralítico – eu te ordeno: levanta-te, pega tua cama, e vai para tua casa!” 12O paralítico então se 
levantou e, carregando a sua cama, saiu diante de todos. E ficaram todos admirados e louvavam 
a Deus, dizendo: “Nunca vimos uma coisa assim”.

(Para melhor compreensão do trecho bíblico proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a leitura, 
pode-se ressaltar a palavra, expressão ou frase que mais chamaram atenção no texto lido.)

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: Diante de Jesus, vemos, na cena narrada no Evangelho, a fé e solidariedade do paralí-
tico e seus ajudantes, enquanto percebemos a incredulidade, o questionamento e o egoísmo dos 
escribas. A fé do paralítico e dos seus ajudantes, capazes de abrir telhados, impressiona Jesus, 
que concede vida em abundância, tanto física quanto espiritual. Por isso, Cristo cura e perdoa. 
Por outro lado, vemos os entendidos na Sagrada Escritura se escandalizarem com a ação do Se-
nhor. Tão preocupados estão com o que eles julgam saber da Lei de Deus, que não são capazes 
de se compadecer com a dor do irmão nem se alegrar pela salvação integral dele. Ora, temos 
um cenário desafiador em nossos dias: estamos todos com medo da ação de um vírus em nossas 
vidas. Mas sabemos que Jesus está a nossa frente. Diante dele, qual é a nossa reação: a fé e a 
solidariedade ou a incredulidade e o egoísmo? 
Todos: Eu confio em nosso Senhor, com fé, esperança e amor. 
Leitor 2: Certa vez um grupo de sapos amigos resolveu fazer um desafio que era composto por 
uma corrida e uma subida em uma torre altíssima. No dia da competição, outro grupo de sapos 
que estava próximo à torre e na pista de corrida todos comentava: “Esses sapos são loucos! É 
impossível atingir o topo dessa torre! Ninguém vai chegar lá! Eles irão morrer no meio do ca-
minho!” Quando os sapos competidores começaram a subir à torre, alguns já estavam cansados 
e desistindo, e todo aquele grupo de observadores continuavam a falar: “São loucos, ninguém 
vai chegar lá!” Até que em um determinado momento, só um único sapo continuava a subida e 
chegou ao ponto final da torre, sendo considerado o grande vencedor, contrariando todos que 
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julgavam impossível aquela tarefa. Ao descer da torre todos perguntaram para ele: “Como você 
foi capaz de chegar lá em cima daquela torre?” Surpresa geral foi quando todos descobriram que 
aquele sapo era surdo.
Todos: Eu confio em Nosso Senhor com fé, esperança e amor. 
Leitor 3: Vamos refletir: 
1. Diante desse cenário de pandemia da COVID-19 e seus desdobramentos, qual tem sido a nossa 
atitude: a fé e a solidariedade ou a incredulidade e o egoísmo?
2. O paralítico só chegou até Jesus graças à ajuda de seus companheiros. Quais telhados pode-
mos abrir para auxiliar os que mais precisam? 

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Com a mesma fé dos que levaram o paralítico até o Senhor, elevemos nossos pedidos 
a Ele dizendo:
Todos: Senhor, eu creio, mas aumentai a minha fé!
1. Senhor Jesus, nós levamos até vós a Igreja. Que ela, nestes tempos difíceis, seja sinal da vossa 
graça que acalma e gera vida. 
2. Senhor Jesus, nós levamos até vós nossa família. Que ela, disposta a rezar esta Novena de Pás-
coa, possa crescer na espiritualidade e na união.
3. Senhor Jesus, nós levamos até vós nossos irmãos enfermos, especialmente os acometidos pela 
COVID-19. Que eles encontrem o conforto e auxílio em vós e possam encontrar a cura para seus 
males. 
4. Senhor Jesus, nós levamos até vós todos os profissionais da área da saúde. Que eles continuem 
fazendo o bem aos nossos irmãos com disposição, calma e fé.  
(Preces espontâneas)
Dirigente: Cristo, nossa vida e saúde, nós vos apresentamos todos esses pedidos, confiantes na 
vossa ação vivificadora em nosso meio. Vós que viveis e reinais para sempre.
Todos: Amém.

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Queremos ser como os homens que, na cena do evangelho de hoje, auxiliaram o 
paralítico, com tamanha fé. Vamos abrir todos os telhados, superar todos os obstáculos para aju-
dar os que mais precisam. Por meio de nossa oração, queremos levar até Jesus os nossos irmãos 
enfermos, os que estão acometidos pela COVID-19 e os que padecem de outras enfermidades.

(Em voz alta ou no silêncio do coração, lembramo-nos de pessoas enfermas. Em seguida, todos 
rezam juntos:)

Todos: Senhor Jesus Cristo, sempre fostes ao encontro dos enfermos com uma pa-
lavra de esperança e um gesto de amor.  Ao nascer da Virgem Maria, assumistes 
nossa condição humana e experimentastes a nossa dor. Senhor, nossos doentes 
necessitam ser curados no corpo e no espírito. Pela fé, sabemos que nenhuma do-
ença é maior do que a vida. Por isso, que todos os doentes, sustentados pelo vosso 
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amor, não deixem que a dor lhes roube o significado da vida. Confortai-os com 
vosso poder, renovai-lhes o ânimo e a esperança, para que possam superar todos 
seus males. Abençoai também as pessoas que têm a missão de cuidar dos doentes; 
que tenham paciência, caridade e compaixão.  Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo. Amém!
Dirigente: Como expressão da nossa fé, queremos colocar uma cruz à frente de nossas casas, 
que ficará exposta durante toda a Semana Santa. Sob este sinal, venceremos!

Oração de bênção da cruz

Dirigente: Oremos: Ó Deus, o vosso Filho, ao partir deste mundo, pendente do madeiro da 
cruz, reconciliou convosco a família humana; olhai para os vossos filhos, que, aqui, ergueram 
este sinal de salvação e concedei-lhes que, pela graça desta cruz, possam carregar a sua cruz to-
dos os dias, percorrendo os caminhos do Evangelho e assim chegar à meta da bem-aventurança 
celeste. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém.

(Enquanto se coloca a cruz na porta, pode-se cantar uma dessas opções:)

Opção I: Bendita e louvada seja

1. Bendita e louvada seja, no céu, a Divina Luz! E nós também cá na terra, louvemos à Santa Cruz!
2. Os céus cantam a vitória de Nosso Senhor Jesus! Cantemos também na terra, louvores à Santa 
Cruz!

Opção II: Vitória, tu reinarás

Vitória! Tu reinarás! Ó Cruz! Tu nos salvarás!
1. Brilhando sobre o mundo, que vive sem tua luz, tu és um sol fecundo, de amor e de paz, ó Cruz!
2. Aumenta a confiança do pobre e do pecador, confirma nossa esperança na marcha para o Senhor.
3. À sombra dos teus braços a Igreja viverá. Por ti, no eterno abraço, o Pai nos acolherá.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da Virgem Maria, a Senhora das Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: São Camilo de Lellis
Todos: Rogai por nós!
Dirigente: Nós estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!
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Domingo de Ramos e 
da Paixao do Senhor2º DIA

Com nossos ramos, Jesus entra em nossa casa
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2º DIA: DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR
Com nossos ramos, Jesus entra em nossa casa

Ambientação: Iniciar a celebração na porta da casa. Preparar um altar sobre uma mesa ou 
móvel um crucifixo, uma vela, ramos e uma bíblia dentro da casa. Colocar na cruz, na porta 
da casa, ramos.

ACOLHIDA E PROCISSÃO

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Dirigente: Queremos nos comprometer a seguir os passos de Jesus rumo a Jerusalém. Nosso 

desejo é de aclamar Cristo como Rei de nossa vida e história. Como Senhor nosso, que Ele nos 

oriente e nos ensine a olhar os sofrimentos com a ótica do amor e da doação. Rezemos sobre os 

nossos ramos e, cantando, aclamemos a Jesus Cristo, assumindo o compromisso de segui-lo:

(Todos direcionam as mãos para os ramos e rezam juntos:)
Todos: Ó Deus de bondade, aumentai a fé dos que esperam em vós e ouvi as nossas 
preces. Apresentando hoje ao Cristo vencedor os nossos ramos, possamos frutifi-
car em boas obras. Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

(Todos pegam um ramo e, balançando-o, cantam um dos cantos a seguir para dentro de casa)

Canto
Hosana hey! Hosana ha! Hosana hey! Hosana hey! Hosana ha! (bis)
1. Ele é o Santo, é o filho de Maria, é o Deus de Israel, é o Filho de Davi!
2. Vamos a ele com as flores dos trigais, com os ramos de oliveira, com alegria e muita paz!

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Deus eterno e todo poderoso, para dar aos homens um exemplo de humildade, quisestes 

que o nosso Salvador se fizesse homem e morresse na cruz. Concedei-nos aprender o ensinamen-

to da sua paixão e ressuscitar com ele em sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém.
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OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (21,1-11)

Naquele tempo: 1Jesus e seus discípulos aproximaram-se de Jerusalém e chegaram a Betfagé, 

no monte das Oliveiras. Então Jesus enviou dois discípulos, 2dizendo-lhes: ‘Ide até o povoado 

que está ali na frente, e logo encontrareis uma jumenta amarrada, e com ela um jumentinho. 

Desamarrai-a e trazei-os a mim! 3Se alguém vos disser alguma coisa, direis: ‘O Senhor precisa 

deles, mas logo os devolverá’.’ 4Isso aconteceu para se cumprir o que foi dito pelo profeta: 5’Dizei 

à filha de Sião: Eis que o teu rei vem a ti, manso e montado num jumento, num jumentinho, num 

potro de jumenta.’ 6Então os discípulos foram e fizeram como Jesus lhes havia mandado. 7Trou-

xeram a jumenta e o jumentinho e puseram sobre eles suas vestes, e Jesus montou. 8A numerosa 

multidão estendeu suas vestes pelo caminho, enquanto outros cortavam ramos das árvores, e os 

espalhavam pelo caminho. 9As multidões que iam na frente de Jesus e os que o seguiam, grita-

vam: ‘Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor! Hosana no mais alto 

dos céus!’ 10Quando Jesus entrou em Jerusalém a cidade inteira se agitou, e diziam: ‘Quem é este 

homem?’ 11E as multidões respondiam: ‘Este é o profeta Jesus, de Nazaré da Galiléia.’

(Para melhor compreensão do trecho bíblico proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a leitura, 
pode-se ressaltar a palavra, expressão ou frase que mais chamaram atenção no texto lido.) 

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: Neste domingo, iniciamos em família nossa caminhada com o Senhor. Jesus entra em 

nosso lar fazendo memória de sua entrada na Cidade Santa. Cristo vem montado num jumento 

e vai em direção ao seu trono: a cruz. Se nós queremos seguir seus passos, é preciso saber que é 

necessário abraçar a cruz. Assumi-la no interior de nossa casa, de nossa família, para que a sua 

páscoa transfigure nossa família. 

Todos: Como Jesus, vou carregar a minha cruz pra poder ressuscitar.
Leitor 2:  Antônia tinha três filhas: Maria, Elizabete e Cibele. Já viúva, suas filhas eram a razão 

de sua vida. Quando Antônia via uma reportagem sobre a morte de um jovem, comovia-se só de 

pensar na possibilidade de perder uma de suas meninas. Antônia era mãe extremosa e dedica-

da; fazia tudo por suas filhas. Cibele, a filha mais nova, era uma garota cheia de vida e energia. 

Vivia fazendo esporte, estudando trabalhando. Dava gosto ver. Tudo ia a mil maravilhas, até 

um dia em que Cibele foi a um evento esportivo e, numa briga de torcidas, algum tresloucado 

deu um tiro e Cibele foi atingida bem no peito, sem chances de se defender. A menina, que não 

tinha nada a ver com a confusão, não resistiu: morreu na hora. Quando o SAMU chegou, Cibele 
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já estava morta. Lá se foram 20 anos de juventude com um disparo de um revólver na mão de 

um inconsequente. Antônia perdeu seu chão; sua alegria foi enterrada junto com sua filha; seu 

vigor saiu do seu corpo quando viu o caixão de Cibele partir para o cemitério. Antônia chorou, 

chorou, chorou… até adoecer. Mas Antônia era professora dedicada de uma escola pública e ela 

amava seus alunos. Os colegas professores vieram visitá-la; seus alunos vierem confortá-la; os 

funcionários da escola vierem dar apoio; sua família ficou ali presente amparando-a. Até que 

um dia Antônia levantou-se cedo, arrumou-se e foi trabalhar, para surpresa de todos. Na escola 

reencontrou a vida. Cada criança carente, necessitada de atenção, tornou-se a causa de Antônia. 

Cada criança problemática tornou-se sua bandeira. Todos precisavam de uma chance, pensava 

Antônia. E ela lutava por isso. A alegria enterrada com Cibele foi ressuscitada em cada jovem, 

em cada criança que Antônia amparava. Hoje Antônia está feliz. Recorda-se de Cibele como um 

dom de Deus, uma lembrança boa de sua vida. Mas quase já não sofre mais. A alegria voltou ao 

seu coração. (Solange Maria do Carmo e Pe. Orione Silva)
Todos: Como Jesus, vou carregar a minha cruz pra poder ressuscitar.
Leitor 1: Vamos refletir:

1. Nesta semana, quais são as cruzes que nossa família precisa assumir com o olhar de Jesus?  

2. Nós cristãos atravessamos a Semana Santa sabendo que ela termina no Domingo da Páscoa. 

Como a esperança da ressurreição nos ajuda a viver os momentos difíceis?

REZAR A PALAVRA: Bênção da família (conforme o Ritual de Bênção para ministros leigos)

Canto 
Nossa família será abençoada porque o Senhor vai derramar o seu amor! (bis)

Derrama, ó Senhor, derrama ó Senhor, derrama sobre nós o teu amor! (bis)

Dirigente: Invocamos, nesta celebração, a bênção do Senhor, para que os membros desta famí-

lia sejam sempre, entre si, colaboradores da graça e mensageiros da fé nas diversas circunstân-

cias da vida.

Oremos: Nós vos bendizemos, Senhor nosso Deus, pois quisestes que vosso Filho, feito homem, 

participasse da família humana e crescesse em estrita intimidade familiar para conhecer as afli-

ções e provar as alegrias de uma família. Senhor, nós vos rogamos humildemente por esta famí-

lia; protegei-a e guardai-a para que confortada com o dom de vossa graça, goze prosperidade, 

paz e harmonia, e dê no mundo testemunho de vossa glória, comportando-se como verdadeira 

Igreja Doméstica. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
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CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Que bom ver nossa família reunida para rezar. Neste primeiro dia da Semana Santa, 

deixamos o Senhor entrar em nossa casa para sermos Igreja doméstica a meditar os mistérios da 

Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo! 

Canto
Hosana hey! Hosana ha! Hosana hey! Hosana hey! Hosana ha! (bis)
3. Ele é o Cristo, é o unificador, é hosana nas alturas, é hosana no amor!

4. Ele é alegria, é a razão de meu viver, é a vida de meus dias, é o amparo no sofrer!

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o Senhor nos ensinou: 

Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da Virgem Maria, a Senhora da Dores: 

Todos: Ave Maria...
Dirigente: O Senhor Jesus, que morou em Nazaré com sua família, permaneça sempre em 

nossa família, defendendo-a de todo o mal e nos conceda ser um só coração e uma só alma. Nós 

estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!

Todos: Graças a Deus!
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3º DIA
Nosso Senhor dos Passos caminha conosco

Segunda-feira Santa
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3º DIA: SEGUNDA-FEIRA SANTA
Nosso Senhor dos Passos caminha conosco

Ambientação: Preparar um altar sobre uma mesa ou móvel com uma imagem ou estampa do 
Senhor dos Passos ou ainda um crucifixo, uma vela e uma bíblia. Compartilhe com seu grupo a 
foto de seu altar de oração.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Canto
Eu vim para que todos tenham vida que todos tenham vida plenamente.
1-	 Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os males, hoje és minha presença junto a todo sofre-
dor, onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele.

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Concedei, ó Deus, ao vosso povo, que desfalece por sua fraqueza, recobrar novo alento 
pela paixão de vosso Filho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
Todos: Amém.

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (23,26-32)
26Enquanto levavam Jesus, para ser crucificado, pegaram um certo Simão, de Cirene, que voltava 
do campo, e impuseram-lhe a cruz para carregá-la atrás de Jesus. 27Seguia-o uma grande mul-
tidão do povo e de mulheres que batiam no peito e choravam por ele. 28Jesus, porém, voltou-se 
e disse: “Filhas de Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por vós mesmas e por vossos filhos! 
29Porque dias virão em que se dirá: “Felizes as mulheres que nunca tiveram filhos, os ventre que 
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nunca deram à luz e os seis que nunca amamemtaram”. 30Então começarão a pedir às monta-
nhas: “Caí sobre nós!” e às colinas: “Escondei- nos!” 31 Porque, se fazem assim com a árvore ver-
de, o que não farão com a árvore seca?” 32Levavam também outros dois malfeitores para serem 
mortos junto com Jesus.

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: Enquanto Jesus carrega sua cruz, ele encontra o Cirineu para ajudar a carregar a cruz, 

encontra mulheres chorando, soldados cruéis e caminha com os ladrões que serão crucificados 

com ele. Em nosso caminho de cada dia, em família, também caminhamos com pessoas que aju-

dam muito, outras são boas de conselho e ombros sobre os quais podemos chorar, mas também 

pessoas que colocam cruz pesada sobre os outros e não ajudam em nada. Às vezes, precisamos 

erguer a cabeça consolar os aflitos e seguir em frente cada dia.

Todos: Ensinai-me, Senhor, a carregar minha cruz!
Leitor 2:  Dona Gertrudes sempre gostou muito de ajudar e servir aos outros. Participava de 

muitas celebrações da Igreja, sempre envolvida com as pastorais e os movimentos. Também era 

muito caridosa e, além de dar esmolas, ela constantemente promovia alguma campanha para au-

xílio dos mais necessitados. Mas agora Dona Gertrudes está bem velhinha e muito debilitada. Ela 

não consegue nem mais sair de casa. Por não se sentir mais útil, ela ficou muito triste e passou a 

reclamar muito de sua situação, sempre murmurando. Até que um dia, o padre de sua paróquia 

foi visitá-la e recomendou: “Dona Gertrudes, a senhora ainda pode ser muito útil! A senhora 

pode ajudar muita gente com sua oração. Reze todos os dias pelos que mais necessitam. Ofereça 

a Deus seus sofrimentos na intenção de nossa paróquia, de nossa comunidade, daqueles que a 

senhora sabe que necessitam de auxílio.” Ao seguir as recomendações do padre, Dona Gertrudes 

mudou de semblante. Mesmo com as doenças da velhice, estava sempre serena. Sabia que estava 

ajudando a muitos. Ela fez de sua vida uma oferta a Deus e ao próximo! 

Leitor 1: Vamos refletir:

1. Assumir a cruz como Jesus nos ajuda a viver de outro modo os nossos sofrimentos?

2. Como podemos ser úteis nesse tempo de quarentena e superar nossa solidão?

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Nós ofertamos o melhor que temos a Deus pois sabemos que Ele oferece o melhor 
que tem para nós. Certos de sua presença amorosa, peçamos: 
Todos: Senhor, esteja sempre conosco!
1. Nós vos pedimos por nossa família, para que sempre encontre disponível para servir-te, Se-
nhor.
2. Nós vos pedimos pelos ministros da Igreja, a fim de que eles não se esqueçam de oferecer sem-
pre o melhor ao Cristo.
3. Nós vos pedimos, Senhor, pelos nossos governantes, para que, nestes dias difíceis, tomem as 
decisões mais acertadas e possam, assim, oferecer o melhor ao Cristo presente no povo.    
(Preces espontâneas)



—   18   —

Dirigente:Deus Pai de amor, escutai com carinho as preces desta família que deseja entregar o 
melhor de si a vós.  Pelo mesmo Cristo, Senhor nosso.
Todos: Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Na Segunda-Feira Santa, a maioria das comunidades de nossa diocese costuma ca-
minhar com a imagem do Senhor dos Passos. Não podemos andar com o Bom Jesus nas ruas 
de nossa cidade, mas podemos fazê-lo em nossa casa. Que o caminhar de Nosso Senhor pelos 
cômodos de nossa residência represente a oferta do melhor que temos a Ele. 
(Algum membro da família, se possível o pai, pega a imagem ou estampa do Senhor dos Pas-
sos [na sua falta, pode se utilizar um crucifixo ou outra imagem de Nosso Senhor] e a leva aos 
cômodos da casa, enquanto se canta)

Canto: Quando Jesus passar (Pe. Zezinho)
Quando Jesus passar (3x), eu quero estar no meu lugar!
1. No meu telônio ou jogando a rede, sob a figueira ou a caminhar. Buscando água pra minha 
sede, querendo ver meu Senhor passar.
2. No meu trabalho e na minha casa, no meu estudo e no meu lazer, no compromisso e no meu 
descanso, no meu direito e no meu dever. 
3. Nos meus projetos olhando em frente, no meu sucesso e na decepção. No sofrimento que fere 
a gente, sonhando o sonho de um irmão. 
4. Com meus amigos, com minha gente, com quem da vida já se cansou. A semear e a espalhar 
sementes, na terra onde meu Deus andou. 

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da Virgem Maria, a Senhora da Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: Senhor Bom Jesus dos Passos
Todos: Tende piedade de nós e guiai nossos passos!
Dirigente: Nós estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!
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4º DIA
Nossa Senhora das Dores acompanha nosso calvário

Terça-feira Santa
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4º DIA: TERÇA-FEIRA SANTA
Nossa Senhora das Dores acompanha nosso calvário

Ambientação: Preparar um altar sobre uma mesa ou móvel com uma imagem ou estampa de 
Nossa Senhora das Dores (ou uma outra imagem de Nossa Senhora), uma vela,uma bíblia, 
papel e caneta.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Canto: Maria, mãe dos caminhantes
Maria, mãe dos caminhantes, ensina-nos a caminhar. Nós somos todos viandan-
tes, mas é difícil sempre andar.
1. Fizeste longa caminhada, para servir a Isabel, sabendo-te de Deus morada, após teu sim a 

Gabriel.

2. Depois de dura caminhada para a cidade de Belém, não encontraste lá pousada, mandaram-te 

passar além.

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos celebrar de tal modo os mistérios da paixão do 

Senhor, que possamos alcançar vosso perdão. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 

unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém.

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São João (19,25-27)
Naquele tempo, 25perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua mãe, Maria de 
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Cléofas, e Maria Madalena. 26Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, 
disse à mãe: “Mulher, este é o teu filho”. 27Depois disse ao discípulo: “esta é a tua mãe”. Daquela 
hora em diante, o discípulo a acolheu consigo. 

(Para melhor compreensão do trecho bíblico proposto, pode-se lê-lo novamente. Após a leitura, 
pode-se ressaltar a palavra, expressão ou frase que mais chamaram atenção no texto lido.) 

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: Perto da cruz de Jesus estava sua mãe. A presença de Maria é conforto para o Filho, é 

o amor oblação que se entrega junto a Ele. Mas Jesus dá outro sentido. Ele é capaz de entregar 

sua própria mãe para outro. Ele se entrega totalmente e nada buscou para si. Ele nos deu tudo e 

tudo fez por amor. Sua Mãe presente aos pés da cruz acolhe a missão de ser mãe dos discípulos 

amados. Ela é feita Mãe da Igreja. Uma grande nova missão se abre para Maria. Com os apósto-

los, ela estará em Pentecostes e também será testemunha do grande anúncio da salvação a todos 

os povos.

Todos: Indo e vindo, treva e luz, tudo é graça, Deus nos conduz!

Leitor 2: Eu tinha treze anos e minha família se mudara de uma região distante para outra um 

ano antes. Eu era, como a maioria dos adolescentes, raivoso e rebelde, não dando importância 

ao que meus pais diziam, principalmente se tivesse alguma coisa a ver com meu comportamento. 

Lutava para contestar qualquer coisa que não correspondesse à minha ideia do mundo. De uma 

extrema autossuficiência, eu rejeitava qualquer manifestação pública de amor. Na verdade, fica-

va irritado com a simples menção da palavra amor. Na noite de um dia particularmente difícil, 

entrei no quarto como um furacão, tranquei a porta e me joguei na cama. Ali deitado, escorreguei 

as mãos por baixo do travesseiro e achei um envelope. Nele se lia: “Para ler quando estiver sozi-

nho.” Como estava sozinho, ninguém saberia se eu lera ou não. Assim, abri e li: “Marcos, sei que 

a vida está dura agora, sei que você se sente frustrado e que, apesar da nossa boa intenção, nem 

tudo que fazemos é certo. Mas sei principalmente que amo você demais e nada do que você faça 

ou diga vai mudar isso. Nunca. Estou aqui para conversar, se você precisar e, se não precisar, 

tudo bem. Saiba que não importa aonde você vá ou o que você faça na vida, sempre vou amá-lo e 

sentir orgulho de tê-lo como filho. Estou aqui por você e o amo. Isso não vai mudar nunca. Com 

amor, Mamãe.” Esta foi a primeira de muitas cartas “para ler quando estiver sozinho”. Jamais 

falamos sobre elas, até eu ser adulto. Hoje eu corro mundo ajudando pessoas. Estava dando um 

seminário e, no final da palestra, uma senhora veio falar comigo sobre os problemas que estava 

tendo com o filho. Fomos até a praia e falei para ela do enorme amor de minha mãe e das cartas 

“para ler quando estiver sozinho”. Semanas depois, recebi um cartão onde a senhora dizia ter 

escrito sua primeira carta para o rapaz. Naquela noite, passei a mão sob meu travesseiro e me 

lembrei do alívio que sentia sempre que encontrava uma carta. Nos anos atribulados de minha 

adolescência, as cartas eram a garantia silenciosa de que eu era amado, apesar de tudo, incon-
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dicionalmente. Essa gratuidade do amor de minha mãe me ajudou a superar as crises e revoltas 

da adolescência e fez vir à tona o que eu tinha de melhor. Agradeci a Deus por minha mãe saber 

do que eu – um adolescente raivoso – precisava. Por ela ter persistido apesar do meu silêncio, da 

minha aparente indiferença. Hoje, quando os mares da vida se tornam revoltos, sei bem que sob 

o meu travesseiro está a segurança de que o amor – consistente, durável, incondicional – é capaz 

de mudar vidas. (Adaptado, Mike Straver)

Todos: Indo e vindo, treva e luz, tudo é graça Deus nos conduz!

Leitor 3: Vamos refletir:

1. Nesses tempos em que estamos mais tempo juntos, como nós estamos lidando com nossas 

fragilidades e as fragilidades daqueles que convivem conosco?

2. De quem você recebe verdadeiro amor?

REZAR A PALAVRA

Bênção de um grupo reunido para a oração (Conforme o Ritual de Bênção para ministros leigos)

Dirigente: Na reunião que realizamos, o próprio Senhor nos falou. Devemos, portanto, dar 

graças a Ele, que se dignou revelar o mistério escondido em Deus. Importa, agora, conformar a 

nossa vida com a palavra que ouvimos. Antes, porém de dispersar-nos, vamos elevar nossa men-

te a Deus para que nos conduza, pelo seu Espírito, a uma verdade mais profunda e conforte nossa 

vontade para fazermos sempre o que lhe agrada.  

Oremos: Nós vos agradecemos, Senhor, e vos bendizemos, pois, muitas vezes e de modos diver-

sos, falastes outrora aos pais pelos profetas; agora, nesses últimos dias, nos falastes por vosso Fi-

lho, a fim de manifestar por ele a todos nós, as riquezas da vossa graça. Tende-nos reunido para 

aprofundar as Escrituras, suplicamos a vossa bondade para que, conhecedores da vossa vontade, 

produzamos frutos de boas obras, agradando-vos em todas as coisas. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Na Terça-Feira Santa, a maioria das comunidades de nossa diocese costuma medi-

tar as dores de Maria e caminhar com ela em procissão. Sabemos que, além das sete dores que 

meditamos costumeiramente na Quaresma, as dores dos seus filhos são também as de nossa 

mãe, a Virgem Maria. Por isso, queremos depositar nossas fragilidades e sofrimentos aos pés da 

Senhora das Dores, confiantes na sua intercessão materna.   

(Cada membro da família escreve no papel as suas dores e fragilidades. Todos podem deposi-

tar seus papéis ao pé da imagem ou estampa de Nossa Senhora, enquanto se canta um dos can-

tos a seguir. Se houver necessidade de resguardar o que foi escrito, pode se queimar os papéis.)
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Canto: Bendita sejais 
Bendita sejais, Senhora das Dores, ouvi nossos rogos, Mãe dos pecadores
1. Ó Mãe Dolorosa, que aflita chorais, repleta de angústias, Bendita sejais.
2. A voz de Simeão no templo escutais cruéis profecias, Bendita sejais.
3. O Céu manda um Anjo dizer que fujais da fúria de Herodes, Bendita sejais. 
4. Voltando do Templo, Jesus não achais, que susto sofrestes, Bendita sejais 
5. Que dor indizível, quando O encontrai com a cruz às costas, Bendita sejais. 
6. A dor ainda cresce quando contemplais Jesus expirando, Bendita sejais 
7. No vosso regaço, seu corpo abrigais com ele abraçada, Bendita sejais.
8. Sem filho e tal filho então suportais, cruel solidão, Bendita sejais.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da Virgem Maria, a Senhora da Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: Nossa Senhora das Dores
Todos: Rogai por nós!
Dirigente: O Deus, Pai das misericórdias, que enviou ao mundo sua Palavra e ensinou através 
de seu Espírito toda a verdade, nos faz anunciadores do Evangelho e testemunhas de seu amor 
no mundo.  Nós estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Demos graças a Deus!
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5º DIA
Jesus e Maria se encontram conosco

Quarta-feira Santa
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5º DIA: QUARTA-FEIRA SANTA
Jesus e Maria se encontram conosco

Ambientação: Preparar um altar sobre uma mesa ou móvel com as imagens ou estampas de 
Nosso Senhor do Passos ou Nossa Senhora das Dores, uma vela e uma bíblia. Compartilhar 
com idosos distantes a foto de seu altar e sua oração.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Dirigente: Quarta-feira Santa é, na nossa tradição mineira, dia de meditar sobre os nossos en-
contros à luz do encontro doloroso de Nosso Senhor dos Passos e Nossa Senhora das Dores. E é 
muito belo o fato de hoje nosso encontro com Deus ser em família! 

Canto: Povo de Deus – Pe. Zezinho
O povo de Deus no deserto andava, mas, à sua frente, alguém caminhava. O povo de Deus era 
rico de nada, só tinha a esperança e o pó da estrada.
Também sou teu povo, Senhor, e estou nessa estrada somente a Tua graça me basta 
e mais nada!
O povo de Deus também vacilava, às vezes custava a crer no amor. O povo de Deus, chorando, 
rezava, pedia perdão e recomeçava.
Também sou teu povo, Senhor, e estou nessa estrada. Perdoa se às vezes não creio 
em mais nada!

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Ó Deus, que fizestes vosso Filho padecer o suplício da cruz para arrancar-nos à escravidão 
do pecado, concedei aos vossos servos e servas a graça da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
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Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (2,41-51)
Naquele tempo: 41Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da Páscoa. 42Quan-
do ele completou doze anos, subiram para a festa, como de costume.43Passados os dias da Pás-
coa, começaram a viagem de volta, mas o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais 
o notassem. 44Pensando que ele estivesse na caravana, caminharam um dia inteiro. Depois co-
meçaram a procurá-lo entre os parentes e conhecidos. 45Não o tendo encontrado, voltaram para 
Jerusalém à sua procura. 46Três dias depois, o encontraram no Templo. Estava sentado no meio 
dos mestres, escutando e fazendo perguntas. 47Todos os que ouviam o menino estavam mara-
vilhados com sua inteligência e suas respostas. 48Ao vê-lo, seus pais ficaram muito admirados e 
sua mãe lhe disse: “Meu filho, por que agiste assim conosco? Olha que teu pai e eu estávamos, 
angustiados, à tua procura”. 49Jesus respondeu: “Por que me procuráveis? Não sabeis que devo 
estar na casa de meu Pai?” 50Eles, porém, não compreenderam as palavras que lhes dissera. 51Je-
sus desceu então com seus pais para Nazaré,
e era-lhes obediente. Sua mãe, porém, conservava no coração todas estas coisas. 

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: Os encontros entre Maria e seu Filho Jesus sempre foram marcados pelo silêncio 
de quem tem fé. Do caminho do Templo ao caminho do calvário, a mãe recolheu em seu doce 
coração o querer de Deus e a verdade redentora de seu Filho Jesus. Jesus parte para cumprir a 
vontade do Pai. Seu caminho se abre e seus pais precisam compreender também os caminhos de 
Deus. Maria conservava tudo em seu coração e meditava sem cessar.
 Todos: Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus aí está.
Leitor 2: Num lugar na floresta, vivia uma manada de porco-espinho. Eles frequentemente se 
evitavam, porque os espinhos de uns machucavam os outros. Entre eles, não havia muita apro-
ximação. Não que não quisessem. Mas, quando se aproximavam, acabavam se machucando. E 
se afastavam, irritados uns com os outros. Certa vez, entretanto, veio sobre aquela região um 
frio como nunca se tinha visto. A geada cobriu os campos. As noites eram de morte, tamanha a 
intensidade do frio. A manada de porcos viu-se ameaçada pela friagem que tudo congelava. Só 
havia uma alternativa. Os porcos precisavam se aproximar para se aquecer. Do contrário, mor-
reriam congelados. Só o calor da proximidade dos corpos poderia afugentar o frio e garantir a 
sobrevivência. E foi assim que cada porco-espinho aprendeu a se aproximar cuidadosamente dos 
outros, sem deixar que seus espinhos machucassem os companheiros. Cada qual se esforçava o 
quanto podia para partilhar o calor fraterno, sem ferir o outro, para também receber o calor que 
o outro oferecia. Porque ficou muito claro o seguinte princípio: Se eu firo o outro com os meus 
espinhos, perco seu calor fraterno e morro de frio. Naquela floresta, a vida tomou outro rumo. E 
nunca mais o frio ameaçou aqueles porcos.
Todos: Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus aí está.
Leitor 1: Vamos refletir:
1. Qual o tempo que tenho dedicado para me encontrar com Deus na minha interioridade?
2. Quais são os tempos e espaços de encontro de nossa família?
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REZAR A PALAVRA

Bênção de pessoas idosas em casa
Dirigente: A idade avançada é um dom de Deus, que deve ser acolhido com gratidão. Estes 
nossos irmãos, já adiantados em anos, podem nos transmitir as riquezas da experiência e da vida 
cristã. Reunidos com eles, demos graças a Deus e peçamos a ajuda divina, para que eles tenham 
sempre o entusiasmo e a alegria de viver. 
Oremos: Ó Deus eterno e todo-poderoso, em vós vivemos, nos movemos e somos. Nós vos lou-
vamos e agradecemos por terdes dado a estes vossos filhos uma vida longa com perseverança na 
fé e em boas obras; concedei que eles, confortados pelo carinho dos irmãos, se alegrem na saúde 
e não se deixem abater na doença, a fim de que, revigorados com a vossa bênção, consagrem o 
tempo da idade madura ao vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Diante da cena dolorosa do encontro de Jesus com sua mãe no caminho do Calvário, 
nós queremos pensar nos desencontros e encontros de nossa vida. No silêncio orante, vamos fazer 
um sério exame de consciência e pensar nos nossos desencontros: com Deus, comigo mesmo, com 
o próximo, com a sociedade e com a natureza. O que tem nos afastado de uma cultura do encontro?

(Cultivar alguns minutos de silêncio, no qual as pessoas fazem seu exame pessoal de consciên-
cia. Para ajudar, pode-se colocar uma música instrumental que ajude a refletir).  

Dirigente: Conscientes dos nossos desencontros, peçamos perdão a Deus cantando:  
Canto: Renova-me 
Renova-me, Senhor Jesus, já não quero ser igual.  Renova-me, Senhor Jesus, põe 
em mim teu coração. 
Porque tudo o que há dentro de mim precisa ser mudado, Senhor. Porque tudo o que há dentro 
do meu coração precisa mais de ti. 
Dirigente: Que Deus todo poderoso tenha compaixão, perdoe nossos pecados e desencontros, 
inspire-nos a graça de construir uma cultura do encontro, e nos conduza à vida eterna. 
Todos: Amém.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da Virgem Maria, a Senhora da Dores: 
Todos: Ave Maria...
Dirigente: Nós estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!
Todos: Graças a Deus!
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6º DIA
Vamos preparar nossa ceia com o Senhor

Quinta-feira Santa
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6º DIA: QUINTA-FEIRA SANTA
Vamos preparar nossa ceia com o Senhor

Ambientação: O ideal seria que esse encontro orante fosse feito à tarde ou à noite: reunir-se 
em família em torno da mesa para uma refeição (café da tarde ou jantar ou ceia). As orações 
podem ser feitas no lugar de refeição da família. Além da refeição, a mesa pode ter uma vela, 
flores e um crucifixo. Se possível, um quadro da Santa Ceia pode estar por perto. Compartilhe 
em sua paróquia e amigos a foto de sua ceia de pascal.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Dirigente: Hoje o Senhor nos chama: “Venham comigo, vamos comer minha Páscoa!” É com 

alegria que respondemos sim ao convite de Cristo e nos reunimos em família para celebrar o 

início do Tríduo Pascal, vivenciarmos a Ceia do Senhor! 

Canto: 
Opção 1: Eu quis comer esta ceia agora, pois vou morrer já chegou minha hora.

Tomai, comei é meu corpo e meu sangue que dou, vivei no amor, eu vou preparar
A ceia na casa do Pai.    
Vou partir deixo o meu testamento, vivei no amor eis o meu mandamento.

Opção 2: Trabalhar o pão, celebrar o pão, oferecer e consagrar e comungar o pão.
Fruto do suor e do trabalho, sacrifício que Jesus pediu, pão da liberdade e da justiça, pão da vida, 

pão do céu, te ofertamos porque tudo é teu.

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Ó Pai, estamos reunidos para a santa ceia, na qual o vosso Filho único, ao se entregar à 

morte, deu à Igreja um novo e eterno sacrifício, como banquete de amor. Concedei-nos por mis-

tério tão excelso, chegar à plenitude da caridade e da vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém.
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OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus

Da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios (11,23-26)

Irmãos: 23O que eu recebi do Senhor foi isso que eu vos transmiti: Na noite em que foi entregue, 

o Senhor Jesus tomou o pão 24e, depois de dar graças, partiu-o e disse: ‘Isto é o meu corpo que é 

dado por vós. Fazei isto em minha memória’. 25Do mesmo modo, depois da ceia, tomou também 

o cálice e disse: ‘Este cálice é a nova aliança, em meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, 

fazei-o em memória de mim’. 26Todas as vezes, de fato, que comerdes deste pão e beberdes deste 

cálice, estareis proclamando a morte do Senhor, até que ele venha. 

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: A comunidade de Corinto está ultrapassando por sérias divisões. Essa falta de união 

era sentida até mesmo na celebração da Eucaristia. Diante desse cenário, São Paulo chama a 

atenção dos coríntios, relembrando que eles não estão comendo apenas pão e vinho, mas comem 

o Corpo e Sangue do Senhor. A comunidade que come do mesmo Pão da Vida e bebe do mesmo 

Vinho da Salvação não pode estar dividida: é incoerência, é hipocrisia, é alimentar-se da sua 

própria condenação. A exortação paulina deve entrar também em nossos corações: nós, que par-

ticipamos inúmeras vezes da Ceia Eucarística, temos sido instrumentos de união ou de divisão? 

Infelizmente, não podemos participar fisicamente hoje da Eucaristia. Mas como família, Igreja 

doméstica, nos reunimos para celebrarmos a Ceia do Senhor. Vamos comermos juntos e pode-

mos aproveitar como temos vivido a unidade familiar. Apesar dos sofrimentos que esses dias de 

isolamento social nos impõe, uma grande graça nos é dada: poder passar mais tempo com os 

nossos. Podemos conversar mais, brincarmos juntos, sentarmos para uma refeição em comum, 

relembrarmos antigos casos de família, rezar em família, exercitar a criatividade entre nós... Coi-

sas que a correria do dia-a-dia não nos permite. Que bela oportunidade temos de fortalecer nos-

sos laços familiares! Que a celebração da Ceia do Senhor, vivida por nós hoje, nos una no amor!

Canto: Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus aí está. 
Leitor 2: Todos os domingos à tarde, depois do almoço, a família de Joãozinho se reunia na casa 

da avó. Para Joãozinho, era uma festa: tinham os tios, as tias e os primos. Enquanto os adultos 

conversavam, as crianças brincavam. Até que chegava a hora do café, com um lanche simples: 

biscoito de polvilho, bolo e pão com salame. Mesmo morando do lado da casa de sua avó, João-

zinho não abria mão de lanchar ali. Na sua casa, poderia haver coisa melhor. Sua mãe até lhe 

repreendia: “Por que essa esganação toda para comer aqui! Até parece que em casa não tem 

comida em casa!”. Não importava! O lanche na casa da avó era mais gostoso, pois não se Joãozi-
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nho se alimentava apenas de biscoito ou pão com salame, mas da alegria de ter uma família, do 

carinho e afeto dos seus e da amizade com os primos.

Canto: Onde reina o amor, fraterno amor, onde reina o amor, Deus aí está.
Leitor 3: Vamos refletir:

1. Na rotina normal, quais são os momentos em comum que nossa família tem cultivado?

2. Após esses dias de quarentena, que esforços podemos fazer para manter atividades em comum 

na nossa família?

REZAR A PALAVRA

Bênção da mesa (Conforme o Ritual de Bênção por ministro leigo)
Dirigente: O fiel cristão, ao fazer suas refeições, reconhecendo no alimento, que recebe, um 

sinal da bênção de Deus, não deve esquecer as pessoas, que não dispõem da mesma comida, 

talvez abundante de sua mesa. Por isso, a sobriedade é uma forma de socorre no que for possível 

a necessidade delas; antes, poderá convidá-las, vez por outra, à sua mesa, em sinal de fraterni-

dade, conforme as palavras de Cristo no Evangelho. Devemos lembrar que o Senhor Jesus uniu 

o Sacramento da Eucaristia a uma refeição e de que se manifestou ao discípulo, ressuscitado, ao 

repartir o Pão. 

Oremos: Ó Pai, nosso Senhor Jesus Cristo, cumprindo vossa vontade, se fez obediente por nós 

até a morte, abençoai-nos, reunidos em família em torno desta mesa. Vós amais a vida e alimen-

tais as aves do céu e vestis os lírios do campo; nós vos bendizemos por todas as criaturas e por 

este alimento que vamos tomar; e humildemente vos imploramos, Senhor, não deixeis, por vossa 

bondade, faltar a ninguém o alimento necessário. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém.
(Se ainda não estiverem em volta da mesa, as pessoas se reúnem em torno dela. Primeiramen-
te, se canta:)

O Pão da Vida, a comunhão, nos une a Cristo e aos irmãos. E nos ensina abrir as 
mãos para partir e repartir o pão. 
(Ou:)
Vamos preparar a Ceia, vamos repartir o Pão! Quero ver a mesa cheia dos sinais de 
salvação! Vamos preparar a Ceia, vamos repartir o Vinho! Quero a ver a casa cheia 
de ternura e de carinho!
(Ou, se preferirem, cantar esta, com a melodia de “Como pode o peixe vivo”:) 
Ao Senhor, agradecemos esta nossa refeição. (2x)  Hoje tem mais alegria (2x) com 
a sua, com a sua, com a sua companhia! (2x). 
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CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: Celebremos a Ceia do Senhor, unindo-nos em torno da mesa, para partilhar, em 

família, do pão e da vida. Que o nosso gesto de comermos do mesmo alimento fortaleça nossa 

vida e união!Antes porém de vivermos esse gesto de partilha, rezemos juntos, como o Senhor nos 

ensinou: 

Todos: Pai Nosso...

(Agora, todos se sentam e partilham juntos a refeição. Bom apetite!)

DESPEDIDA

(Após a refeição em comum)
Dirigente: Rezemos juntos agradecendo a Deus por nossa partilha de vida e de mesa:

Todos: Ó Deus, Pai de todos os povos, olhai com bondade para esta vossa família e concedei 

que, assim como sentamos alegres a esta mesa, também mereçamos um dia, em vosso reino, 

participar de uma alegria plena. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Dirigente: Nós estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo!

Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor!

Todos: Graças a Deus!
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7º DIA Pela sua dolorosa paixão, 
tende misericórdia de nossos irmãos

Sexta-feira Santa
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7º DIA: SEXTA-FEIRA SANTA
Pela sua dolorosa paixão, tende misericórdia de nossos irmãos

Ambientação: O ideal seria que esse encontro orante fosse feito à tarde. Preparar um ambiente 
com uma ou duas velas apagadas e um crucifixo coberto com um pano vermelho ou roxo.

ACOLHIDA

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz, remistes o mundo!
Dirigente: Quem puder, nesse momento, ajoelhe-se e vamos juntos meditar, em silêncio, o 
Mistério da Paixão e Morte do Senhor.
(Os que puderem se ajoelham e todos rezam um minuto em silêncio).  

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Ó Deus foi por nós que o Cristo, vosso Filho, derramando o seu sangue, instituiu o Misté-
rio da Páscoa. Lembrai-vos sempre de vossas misericórdias, e santificai-nos pela vossa constante 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.

OUVIR A PALAVRA

Canto
1. Eu vim para escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
2. Eu gosto de escutar tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.

Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo São João (19, 13-30)
Depois de interrogar Jesus, 13Pilatos trouxe-o para fora e sentou-se no tribunal, no lugar chama-
do ‘Pavimento’, em hebraico ‘Gábata’. 14Era o dia da preparação da Páscoa, por volta do meio-dia. 
Pilatos disse aos judeus: ‘Eis o vosso rei!’ 15Eles, porém, gritavam: ‘Fora! Fora! Crucifica-o!’ Pi-
latos disse: ‘Hei de crucificar o vosso rei?’ Os sumos sacerdotes responderam: ‘Não temos outro 
rei senão César’. 16Então Pilatos entregou Jesus para ser crucificado, e eles o levaram.  17Jesus 
tomou a cruz sobre si e saiu para o lugar chamado ‘Calvário’, em hebraico ‘Gólgota’. 18Ali o cruci-
ficaram, com outros dois: um de cada lado, e Jesus no meio. 19Pilatos mandou ainda escrever um 
letreiro e colocá-lo na cruz; nele estava escrito: ‘Jesus o Nazareno, o Rei dos Judeus’. 20Muitos 
judeus puderam ver o letreiro, porque o lugar em que Jesus foi crucificado ficava perto da cida-
de. O letreiro estava escrito em hebraico, latim e grego. 21Então os sumos sacerdotes dos judeus 
disseram a Pilatos: ‘Não escrevas ‘O Rei dos Judeus’, mas sim o que ele disse: ‘Eu sou o Rei dos 
judeus’.’ 22Pilatos respondeu: ‘O que escrevi, está escrito’. 23Depois que crucificaram Jesus, os 
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soldados repartiram a sua roupa em quatro partes, uma parte para cada soldado. Quanto à tú-
nica, esta era tecida sem costura, em peça única de alto a baixo. 24Disseram então entre si: ‘Não 
vamos dividir a túnica. Tiremos a sorte para ver de quem será’. Assim se cumpria a Escritura que 
diz: ‘Repartiram entre si as minhas vestes e lançaram sorte sobre a minha túnica’. Assim proce-
deram os soldados. 25Perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua mãe, Maria 
de Cléofas, e Maria Madalena. 26Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, 
disse à mãe: ‘Mulher, este é o teu filho’. 27Depois disse ao discípulo: ‘Esta é a tua mãe’. Daquela 
hora em diante, o discípulo a acolheu consigo. 28Depois disso, Jesus, sabendo que tudo estava 
consumado, e para que a Escritura se cumprisse até o fim, disse: ‘Tenho sede’. 29Havia ali uma 
jarra cheia de vinagre. Amarraram numa vara uma esponja embebida de vinagre e levaram-na 
à boca de Jesus. 30Ele tomou o vinagre e disse: ‘Tudo está consumado’. E, inclinando a cabeça, 
entregou o espírito. 

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: Ao escrever sobre a paixão de Jesus, São João ressalta o reinado de Jesus: até na Cruz, 

Cristo é Rei e Senhor! Apesar dos sofrimentos daquele momento, Jesus é dono da situação. Nin-

guém está lhe tirando a vida, mas ele a doa livremente. Jesus sublima seu sofrimento, fazendo da 

sua morte uma entrega por todos nós. Ele nos deu vida por sua morte! Para nós, esses dias não 

têm sido fáceis. Nesse cenário de angústia e dor que vivemos, podemos aprender com o Mestre 

Jesus e sublimar nosso sofrimento. Unamos nossa dor à paixão de Cristo na cruz! Pensemos nos 

que mais necessitam e, através de nossa oração, ofereçamos a Deus nossas cruzes desses dias por 

essas pessoas.

Todos: Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão!
Leitor 2: Iluminando nossa vida:
Certa vez, um missionário, em visita a uma cidade, pregava ao povo. E explicava que era pre-

ciso cada um entregar a Deus sua vida, para viver totalmente unido a Deus. E dizia que a pes-

soa sábia e inteligente entregava tudo a Deus, para que Deus estivesse sempre presente em sua 

vida, o tempo todo. No final da pregação, um caboclo, matuto lá da roça, muito interessado no 

assunto, foi à sacristia e disse ao missionário que aceitava o desafio e queria entregar a Deus 

toda a sua vida, para pertencer totalmente a Deus e viver unido a ele o tempo todo. O missioná-

rio elogiou a sabedoria daquele caboclo e fez com ele uma oração, entregando a vida a Deus. O 

caboclo, então, se despediu, dizendo: “Boa noite, seu reverendo. Preciso ir logo embora, porque 

minha mulher, a esta hora, já deve estar preocupada”. O missionário lhe disse: “Ah! O Senhor 

tem mulher?” “Tenho, sim, senhor,” – disse o caboclo. “Então, é preciso entregar a mulher para 

Deus”, retrucou o missionário. O caboclo se assustou: “Mas a mulher é minha e eu preciso dela”. 

O missionário explicou: “Se você quer entregar sua vida a Deus, precisa oferecer a ele tudo o 

que você possui, inclusive sua mulher. Senão, não vale”. E não houve jeito. Os dois voltaram ao 

altar, ajoelharam-se e o caboclo rezou, entregando a Deus sua mulher. Já ia saindo de novo o 

caboclo, quando disse: “Agora, vou-me embora, seu missionário, pois os meninos já devem estar 

quase dormindo”. “Meninos?” – perguntou o missionário – “Você tem meninos?” O caboclo se 
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assustou e disse: “Tenho, sim. São quatro meninos muito bons. São a coisa mais preciosa que eu 

tenho”. O missionário completou: “Pois, então, é preciso entregar a Deus os seus filhos. Deus vai 

querer os seus meninos também”. O caboclo ficou preocupado, pois estava entregando a Deus, 

além da sua mulher, os seus meninos. Mas não houve jeito. Os dois voltaram ao altar, ajoelha-

ram-se e o caboclo entregou a Deus seus quatro filhos. E assim foi acontecendo. O caboclo, a 

cada vez, se lembrava de que possuía algo mais: casa, campo, cavalos, galinhas, negócios, muita 

coisa, enfim. E tudo isso precisava ser entregue a Deus. Até a roupa do corpo ele entregou a Deus 

naquele dia. Não reservou nada para si. No final, o caboclo se apavorou e perguntou: “E agora, 

seu missionário, que vou fazer? Tudo o que eu tinha, entreguei para Deus: mulher, filhos, casa, 

roça, meus animais, meus objetos, minha roupa. Agora não tenho mais nada. Que vou fazer?” 

O missionário, então, explicou: “Calma! Você entregou tudo a Deus. Mas Deus vai te emprestar 

tudo isso. Agora, tudo o que você possui não é seu. É de Deus. Mas Deus te empresta sua mu-

lher, seus filhos, seus animais, sua casa, sua roupa, tudo. Mas é só emprestado. Por isso, você 

deve tratar a mulher, os filhos e todas as coisas, lembrando sempre que são de Deus. A mulher 

não é sua, os filhos não são seus, a casa não é sua. Tudo é emprestado e precisa ser cuidado com 

muito amor, porque Deus vai ficar olhando se você cuidará de tudo com carinho”. O caboclo, en-

tão, compreendeu logo o que significava entregar a vida a Deus. E voltou para a casa disposto a 

cuidar de suas coisas, sabendo que tudo pertencia a Deus. Ele apenas cuidava daquilo que Deus 

lhe havia emprestado para a sua felicidade. Essa era a verdadeira sabedoria. (Solange Maria do 
Carmo e Pe. Orione Silva)
Todos: Ensinai-me, Senhor, a carregar minha cruz!
Leitor 3: Vamos refletir:

1. O que temos de melhor para entregarmos a Deus? Quais são as coisas que nós estamos mais 

apegados e não nos desprendemos? 

2. Como a paixão de Jesus nos ajuda a encarar os nossos sofrimentos?

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: A cruz de Jesus é o maior sinal do amor de Deus por todos os homens e mulheres. 

Na sexta-feira santa, os cristãos têm o venerável costume de adorar o Mistério da Cruz de Cristo. 

Que tal nossa família aproveitar este momento orante e prestar nosso gesto de adoração ao Cru-

cificado? Agradeçamos a Jesus pela doação de sua vida e peçamos a graça de também podermos 

doar a nossa vida. 

(Algum membro da família pega o crucifixo coberto, descobre-o, e o levanta e diz:)
Eis o lenho da cruz, do qual pendeu a salvação do mundo!

Todos: Vinde, adoremos!

 (Coloca-se a cruz num lugar visível a todos e acende-se, ao seu lado, a(s) vela(s). Todos se 
aproximam e fazem um gesto de adoração, como se ajoelhar e/ou inclinar-se.)
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REZAR A PALAVRA

Dirigente: Confiantes no seu amor, rezemos a Ele, com fé o Terço da Divina Misericórdia:
1. Começa fazendo o Sinal da Sagrada Cruz.
2. Rezar o Pai Nosso.
3. Rezar a Ave Maria.
4. Rezar o Credo.
5. Diga nas contas grandes da oração do Pai Nosso: Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo e 
Sangue, Alma e Divindade de Vosso diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, 
em expiação dos nossos pecados e do mundo inteiro.
6. Repete 10 vezes nas contas pequenas da oração da Ave Maria a seguinte frase: Pela Sua do-
lorosa Paixão, tende misericórdia de nós e do mundo inteiro.
7. Repete 3 vezes ao terminar o terço a seguinte frase: Deus Santo, Deus Forte, Deus Imor-
tal, tende piedade de nós e do mundo inteiro.

DESPEDIDA

Dirigente: Rezemos juntos:
Todos: Que vossa benção, ó Deus, desça copiosa sobre o vosso povo, que acaba de 
celebrar a morte de vosso Filho, na esperança da sua ressurreição. Venha o vosso 
perdão, seja dado o vosso consolo; cresça a fé verdadeira e a redenção se confirme. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela vossa Santa Cruz remistes o mundo!
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8º DIA
Pela vossa luz venceremos as trevas

Sábado Santo
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8º DIA: SÁBADO SANTO
Pela vossa luz venceremos as trevas

Ambientação: O ideal seria que esse encontro orante fosse feito à noite, em qualquer horário 
após o pôr-do-sol. Preparar velas para todos os participantes. Na mesa de refeição, flores, 
toalha branca e um lanche festivo, um ambiente alegre e festivo. Essa celebração terá inicio na 
porta casa com as luzes apagadas.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Dirigente: Esta é a noite das noites, a noite de alegria verdadeira que une de novo o céu e terra 
inteira! Celebramos o triunfo da luz sobre as trevas, o êxito do amor sobre o ódio, a vitória da 
vida sobre a morte. Cristo ressuscitou! Acolhamos a luz do Cristo ressuscitado em nosso meio, 
cantando:
(enquanto se canta, acendem-se as velas e adentra-se a casa iluminado cada cômodo e acen-
dendo todas as luzes)

Deixa a luz do céu entrar
1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação, tens desejo de banir a escuridão abre, pois de par em par 
teu coração e deixa a luz do céu entrar.
Deixa a luz do céu entrar. Deixa a luz do céu entrar. Abre bem as portas do teu co-
ração e deixa a luz do céu entrar.
2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habitar para as trevas do pecado dissipar, teu caminho e cora-
ção iluminar e deixa a luz do céu entrar.
3. Que alegria andar ao brilho dessa luz vida eterna e paz no coração produz. Oh! Aceita agora o 
salvador Jesus e deixa a luz do céu entrar.

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Ó Deus, que iluminais esta Noite Santa com a glória da Ressurreição do Senhor, despertai 
na vossa Igreja o espírito filial para que, inteiramente renovados, vos sirvamos de todo coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Todos: Amém.
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OUVIR A PALAVRA
(Apagam-se as velas)

Canto
Aleluia, aleluia, a minh’alma abrirei. Aleluia, aleluia, Cristo é meu Rei.

Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (28,1-10)
1Depois do sábado, ao amanhecer do primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria 
foram ver o sepulcro. 2De repente, houve um grande tremor de terra: o anjo do Senhor desceu do 
céu e, aproximando-se, retirou a pedra e sentou-se nela. 3Sua aparência era como um relâmpago, 
e suas vestes eram brancas como a neve. 4Os guardas ficaram com tanto medo do anjo, que treme-
ram, e ficaram como mortos. 5Então o anjo disse às mulheres: ‘Não tenhais medo! Sei que procurais 
Jesus, que foi crucificado. 6Ele não está aqui! Ressuscitou, como havia dito! Vinde ver o lugar em 
que ele estava. 7Ide depressa contar aos discípulos que ele ressuscitou dos mortos, e que vai à vossa 
frente para a Galileia. Lá vós o vereis. É o que tenho a dizer-vos.’ 8As mulheres partiram depressa 
do sepulcro. Estavam com medo, mas correram com grande alegria, para dar a notícia aos discípu-
los. 9De repente, Jesus foi ao encontro delas, e disse: ‘Alegrai-vos!’ As mulheres aproximaram-se, e 
prostraram-se diante de Jesus, abraçando seus pés. 10Então Jesus disse a elas: ‘Não tenhais medo. 
Ide anunciar aos meus irmãos que se dirijam para a Galileia. Lá eles me verão.’

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: O centro de nossa fé é a Páscoa de Jesus. Se nós estamos aqui reunidos rezando é 
porque acreditamos que o Senhor está vivo e presente em nosso meio. Saber disso nos dá uma 
grande esperança. Mesmo que estejamos amedrontados, serve-nos hoje a mensagem do anjo às 
mulheres: “Não tenhais medo! Sei que procurais Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui! 
Ressuscitou, como havia dito!” Estamos certos de que a vida é mais forte do que a morte, pois 
o Rei da Vida venceu. Outra mensagem do anjo às mulheres também diz respeito a nós: “Ide 
depressa contar aos discípulos que ele ressuscitou dos mortos!” Devemos espalhar aos quatro 
cantos da terra a Boa Nova da Ressurreição. Fazemos isso quando promovemos uma cultura da 
vida que se sobrepõe a tantas situações de morte em nosso meio. 
Todos: Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre estou! 
Leitor 2: São muitas as pessoas que lutam pela vida e ressuscitam realidades transformadas 
pela morte. Não foi diferente nesses dias de pandemia, conforme nos diz notícia do site G1: “Mo-
radores de um prédio localizado no bairro Silveira, região Nordeste de Belo Horizonte, encontra-
ram um bilhete recheado de carinho e solidariedade no elevador, na manhã desta quinta-feira. 
Nele estava sendo oferecida ajuda - compras em supermercado, sacolão e farmácia - para os 
vizinhos mais velhos, que são uma das principais preocupações nestes tempos de contaminação 
pelo Covid-19. O engenheiro Renato Moreno viu um post semelhante na internet e resolveu fazer 
o mesmo no prédio onde mora, que tem 18 apartamentos. E assim que sugeriu a ideia, no grupo 
de Whatsapp do prédio, logo recebeu o apoio de outro morador e vários cumprimentos pela ini-
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ciativa. ‘O importante é a gente praticar a ideia... É legal espalhar’ - comentou Renato.”
Todos: Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre estou!
Leitor 3: Vamos refletir:
1. Como a mensagem do anjo às mulheres: “Não tenhais medo! Ele Ressuscitou!” pode nos aju-
dar nesta noite e nestes tempos de pandemia da COVID-19?
2. Nossas ações, nossas palavras, nossas mensagens espalhadas nas redes sociais nestes dias têm 
sido a favor da vida ou da morte? 

REZAR A PALAVRA

Bênção da Casa (conforme o Ritual de Bênção para ministro leigo)

Dirigente: Queridos familiares, vamos dirigir uma fervorosa oração a Cristo, que se dignou 
nascer da Virgem Maria e habitou entre nós, para que também se digne entrar sobre este teto e 
abençoar com sua presença esta casa. Que o Senhor Jesus Ressuscitado esteja aqui no meio de 
nós, alimente em nós a caridade fraterna, participe das alegrias e alivie as tristezas. E, guiados 
pelos mandamentos de Cristo, cuidemos que esta casa seja a morada da caridade, de onde se 
espalhe, em todos os sentidos, o perfume de Cristo.
Oremos. Favorecei, Senhor Jesus, os vossos filhos que pedem com humildade vossa bênção sede 
refúgio para os que aqui moram, companheiro dos que saem, hóspede com os que entram, até o 
dia de terem, todos, feliz acolhimento na casa do Pai. Vós que viveis e renais para sempre.
Todos: Amém.

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: No Batismo, todos nós fomos iluminados por Cristo. Passando pelas águas, vence-
mos as trevas e a morte com a vida e participamos da vida e luz de Cristo. Representando nosso 
desejo que essa luz batismal não extingue em nós, vamos acender nossas velas, cantando:

(Todos acendem suas velas novamente, enquanto se canta:)

Canto: Sim, eu quero
Sim, eu quero que a luz de Deus que um dia em mim brilhou, jamais se esconda e 
não se apague em mim o seu fulgor. Sim, eu quero que o meu amor ajude o meu 
irmão a caminhar guiado por tua mão em tua lei, em tua luz, Senhor!
1. Esta terra, os astros, o sertão em paz, esta flor e o pássaro feliz que vês não sentirão, não pode-
rão jamais viver esta vida singular que Deus nos dá.
2. Em minh’alma cheia do amor de Deus, palpitando a mesma vida divinal, há um resplendor 
secreto do infinito ser, há um profundo germinar de eternidade
3. Quando eu sou um sol a transmitir a luz e meu ser é templo onde habita Deus, todo céu está 
presente dentro de mim, envolvendo-me na vida e no calor.
4. Esta vida nova, comunhão com Deus, no Batismo, aquele dia eu recebi, vai aumentando, sem-
pre vai me transformando, até que Cristo seja todo o meu viver.
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Dirigente: Já que queremos permanecer iluminados com a luz de Cristo que recebemos no dia 
de nosso Batismo, renovemos nossas promessas batismais. Portanto, para vivermos na liberda-
de de filhos e filhas de Deus, nós renunciamos ao pecado?
Todos (erguendo as velas): Renuncio!
Dirigente: Para vivermos como irmãos e irmãs, renunciamos a tudo o que possa nos desunir, 
para que o pecado não domine sobre nós?
Todos (erguendo as velas): Renuncio!
Dirigente: Para seguirmos Jesus Cristo, renunciamos ao demônio, autor e princípio do pecado?
Todos (erguendo as velas): Renuncio!
Dirigente:Cremos em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra?
Todos (erguendo as velas): Creio!
Dirigente:Cremos em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem Ma-
ria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e subiu ao céu?
Todos (erguendo as velas): Creio!
Dirigente:Cremos no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na Vida Eterna?
Todos (erguendo as velas): Creio!
Dirigente: O Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer pela 
água e pelo Espírito Santo e nos concedeu o perdão de todo pecado, guarde-nos em sua graça 
para a vida eterna, no Cristo Jesus, nosso Senhor. 
Todos: Amém. 
(Apagam-se as velas)
	
DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da Virgem Maria, a Senhora da Glória, com a tradicio-
nal antífona mariana do tempo pascal: 
Todos: Rainha dos céus, alegrai-vos, aleluia! Pois o Senhor que merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia! Ressuscitou como disse, aleluia! Rogai a Deus por nós, ale-
luia!
Dirigente: Nós estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor! Aleluia, aleluia!
Todos: Graças a Deus! Aleluia, aleluia!
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9º DIA Bênção da casa: mesa pronta, 
toalha limpa, flores, luzes e canções

Domingo da Páscoa
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9º DIA: DOMINGO DA PÁSCOA
Bênção da casa: mesa pronta, toalha limpa, flores, luzes e canções

Ambientação: Preparar uma vasilha com água, ramo para aspersão, flores, além de outros 
elementos que proporcionem um ambiente alegre e festivo. Se possível, pode haver um espaço 
especial para a imagem ou estampa do Senhor Ressuscitado. Pode-se fazer esta oração antes 
do almoço festivo. Para este dia especial, colocar nas janelas da casa flores e toalhas.

ACOLHIDA

Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
Dirigente: Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!

Invocação ao Espírito

Dirigente: Nós nos reunimos com alegria para encerrar nossa Novena de Páscoa. Que grande 
graça viver uma Semana Santa em família! Graça maior ainda, a graça das graças é saber que a 
morte não teve a palavra final, pois Cristo ressuscitou! Na alegria de celebrar a nossa vitória na 
Páscoa de Jesus, invoquemos o Espírito Santo cantando: 
(enquanto se canta, acende-se a vela:)
Vem, Espírito Santo, vem! Vem iluminar!
1. Nossos caminhos vem iluminar, nossas ideias vem iluminar,nossas angústias vem iluminar, 
as incertezas vem iluminar. 
2. Nossa Páscoa vem iluminar, nossa oração vem iluminar. Nossa família vem iluminar, todo o 
mundo vem iluminar. 

Oração

Dirigente: Oremos (num instante em silêncio, os participantes apresentam seus pedidos a 
Deus). Ó Deus, por vosso Filho Unigênito, vencedor da morte, abristes hoje para nós as portas da 
eternidade. Concedei que, celebrando a ressurreição do Senhor, renovados pelo vosso Espírito, 
ressuscitemos na luz da vida nova. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
Todos: Amém.

OUVIR A PALAVRA

Canto
Aleluia, aleluia, a minh’alma abrirei. Aleluia, aleluia, Cristo é meu Rei.
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Palavra de Deus

Do Evangelho de Jesus Cristo segundo João (20,1-9)
1No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo de Jesus, bem de madrugada, quan-
do ainda estava escuro, e viu que a pedra tinha sido retirada do túmulo. 2Então ela saiu correndo 
e foi encontrar Simão Pedro e o outro discípulo, aquele que Jesus amava, e lhes disse: ‘Tiraram o 
Senhor do túmulo, e não sabemos onde o colocaram.’ 3Saíram, então, Pedro e o outro discípulo e 
foram ao túmulo. 4Os dois corriam juntos, mas o outro discípulo correu mais depressa que Pedro 
e chegou primeiro ao túmulo. 5Olhando para dentro, viu as faixas de linho no chão, mas não en-
trou. 6Chegou também Simão Pedro, que vinha correndo atrás, e entrou no túmulo. Viu as faixas 
de linho deitadas no chão 7e o pano que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não posto com as 
faixas, mas enrolado num lugar à parte. 8Então entrou também o outro discípulo, que tinha che-
gado primeiro ao túmulo. Ele viu, e acreditou. 9De fato, eles ainda não tinham compreendido a 
Escritura, segundo a qual ele devia ressuscitar dos mortos.

MEDITAR A PALAVRA

Leitor 1: “O Senhor desperta, para acordar e reanimar a nossa fé pascal. Temos uma âncora: na 
sua cruz, fomos salvos. Temos um leme: na sua cruz, fomos resgatados. Temos uma esperança: 
na sua cruz, fomos curados e abraçados, para que nada e ninguém nos separe do seu amor reden-
tor. No meio deste isolamento que nos faz padecer a limitação de afetos e encontros e experimen-
tar a falta de tantas coisas, ouçamos mais uma vez o anúncio que nos salva: Ele ressuscitou e vive 
ao nosso lado. Da sua cruz, o Senhor desafia-nos a encontrar a vida que nos espera, a olhar para 
aqueles que nos reclamam, a reforçar, reconhecer e incentivar a graça que mora em nós. Não 
apaguemos a mecha que ainda fumega (cf. Is 42, 3), que nunca adoece, e deixemos que reacenda 
a esperança. Abraçar a sua cruz significa encontrar a coragem de abraçar todas as contrariedades 
da hora atual, abandonando por um momento a nossa ânsia de onipotência e possessão, para 
dar espaço à criatividade que só o Espírito é capaz de suscitar. Significa encontrar a coragem de 
abrir espaços onde todos possam sentir-se chamados e permitir novas formas de hospitalidade, 
de fraternidade e de solidariedade. Na sua cruz, fomos salvos para acolher a esperança e deixar 
que seja ela a fortalecer e sustentar todas as medidas e estradas que possam nos ajudar a salva-
guardá-la e a salvaguardar. “Abraçar o Senhor, para abraçar a esperança. Aqui está a força da fé, 
que liberta do medo e dá esperança.” (Papa Francisco, 27.03.2020).
Todos: Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre estou! 
Leitor 2: Mesmo nos momentos mais difíceis, onde a morte parece reinar, a força da Vida se 
manifesta. O site de notícias G1 publicou um desses casos: “Em São Paulo, uma pesquisadora 
resolveu criar uma campanha de ‘adoção’ de idosos para aplacar a solidão da quarentena. A ini-
ciativa é de Marília Duque, que faz doutorado em envelhecimento e o uso de smartphone e des-
cobriu que muitos idosos usam celular. Ela criou um site em que detalha a ação e dá orientações 
para acompanhar os idosos. Entre elas, estão: mandar mensagens de manhã, de tarde e de noite, 
perguntar se está bem, se dormiu; ficar disponível para conversar; e dar orientações sobre como 
buscar ajuda médica, caso necessário.” 
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Todos: Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou. Eu vejo sua luz no povo, 
por isso alegre estou!
Leitor 3: Vamos refletir:
1. Um túmulo vazio pode significar muita coisa. O olhar de Pedro não vê nada, mas o do discípulo 
amado leva à crença na Ressurreição do Senhor. Diante das dificuldades da vida, qual tem sido 
o nosso olhar?  
2. Mesmo em meio à situação difícil que vivemos, temos visto em diversas circunstâncias a força 
da Ressurreição presente em nosso meio. Quais são os casos que testemunham a força da vida 
mesmo no meio dessa pandemia?

REZAR A PALAVRA

Dirigente: Nossa fé na ressurreição de Jesus nos anima a permanecer de pé em meio às cruzes 
da vida. Roguemos, com fé, pedindo perseverança na caminhada:
Todos:  Senhor, fortalecei nossa esperança!
1. Conduzi, Senhor, todos os cristãos, para que com suas palavras e obras sejam testemunhas de 
que Cristo ressuscitado é a esperança de um mundo novo.
2. Fortalecei, Senhor, todos os que lutam contra as situações de morte, para que não desanimem 
diante das dificuldades da caminhada.
3. Inspirai, Senhor, em nossa família o propósito de continuar unida em oração, agora que ter-
minamos esta Semana Santa em família.  
(Preces espontâneas)
Dirigente: Ó Deus, Vida Verdadeira, ouvi compassivo as preces dos vossos filhos e fazei-nos 
homens novos transformados pela ressurreição de Jesus Cristo, vosso Filho.  Por Cristo, nosso 
Senhor.
Todos: Amém!

CONTEMPLAR A PALAVRA

Dirigente: No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer ao pecado e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia de Deus e o invoquemos para que se digne abençoar esta água que vai ser 
aspergida sobre nós, recordando o nosso batismo.
(Todos dirigem sua mão direita para a vasilha com água enquanto se reza a oração de bênção 
da água:)

Oração de bênção da água

Dirigente: Com esta bênção da água, relembramos Cristo, água viva e o sacramento do Ba-
tismo, no qual renascemos pela água e pelo Espírito Santo. Toda vez, portanto, que formos as-
pergidos com esta água, ou usarmos água benta, com o sinal da cruz, ao entrar na igreja ou em 
casa, estaremos dando graças a Deus por seus dons inefáveis, e implorando o seu auxílio, para 
conservarmos firme, em nossa vida, o sacramento, que recebemos com a fé.
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Oremos: Bendito sois, Senhor, Deus todo-poderoso, que vos dignastes abençoar-nos em Cristo, 
água viva de nossa salvação, e reformar-nos interiormente, concedei-nos, junto com a aspersão e 
o uso desta água, renovar a juventude de nossa alma e sempre poder caminhar na vida pela graça 
do Espírito Santo. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém.

(Algum familiar asperge água sobre si e os demais, enquanto e canta um dos cantos a seguir:)

Opção 1: Banhados em Cristo
Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. Aleluia, aleluia, aleluia.

Opção 2: Água viva
1. Eu te peço desta água que tu tens, é água viva, meu Senhor. Tenho sede, tenho fome de amor e 
acredito nesta fonte de onde vens. Vens de Deus, estás em Deus, também és Deus, e Deus contigo 
faz um só. Eu, porém, que vim da terra e volto ao pó, quero viver eternamente ao lado teu.
És água viva, és vida nova e todo dia me batizas outras vez. Me fazes renascer, me fazes reviver. 
Eu quero água desta fonte de onde vens

Dirigente: Que esta água lembre o nosso Batismo e o Cristo que nos salvou por sua Morte e 
Ressurreição.
Todos: Amém.

DESPEDIDA

Dirigente: Agora, rezemos juntos, como o Senhor nos ensinou: 
Todos: Pai Nosso...
Dirigente: Peçamos também a proteção da Virgem Maria, a Senhora da Glória, com a tradicio-
nal antífona mariana do tempo pascal: 
Todos: Rainha dos céus, alegrai-vos, aleluia! Pois o Senhor que merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia! Ressuscitou como disse, aleluia! Rogai a Deus por nós, 
aleluia!
Dirigente: Nós estivemos, estamos e estaremos sempre reunidos em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo!
Todos: Amém!
Dirigente: Bendigamos ao Senhor! Aleluia, aleluia!
Todos: Graças a Deus! Aleluia, aleluia!
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